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A minha experiência de ser silenciado pelo poder religioso e
político em tempo de Democracia, aconteceu pela primeira vez
em 1978 no jornal O Primeiro de Janeiro (PJ). Portanto, já com
a  Liberdade  de  Expressão  instalada  há  quatro  anos  pela
Revolução  dos  Cravos,  e  instituída  há  dois  anos  pela
publicação da Constituição da República Portuguesa (1976).

Andava eu a ler o livro “A Bíblia e os Extraterrestres”, do
advogado  francês  e  perito  em  Língua  Hebraica,  Pierre-Jean
Moatti, acabado de ser editado (pela Via Editora, Lisboa,
1978) e cujo conteúdo me remeteu para a leitura da Bíblia,
procurando comprovar as citações do autor.

Em Êxodo 19:16;20, é narrada a descida de Deus sobre o Monte
Sinai, do seguinte modo que me
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pareceu espectacularmente cinematográfico: “E todo o povo viu
os trovões e os relâmpagos, e o sonido da buzina, e o monte
fumegando” (?!). Fiquei curioso e intrigado!… Deus precisava
de fazer um cagaçal de tal tamanho para se mostrar à malta?!…
Esta imagem fantástica remeteu-me para a descida de uma nave
espacial,  com  fogo  e  fumo  dos  jactos,  mais  um  ruído  de
motores, de tal modo ensurdecedor e potente, que fez tremer o
monte!…

Nesse  tempo  eu  tinha  iniciado  uma  rubrica  onde  escrevia
semanalmente um texto com o título genérico OVNI’s EXISTEM,
onde  comentava  as  observações  de  Objectos  Voadores  Não
Identificados, que estavam tão em voga e era raro o dia em que
não houvesse notícia dando conta de uma estranha observação
nos céus em qualquer parte do mundo.

Impressionado com a leitura da Bíblia e do livro de Pierre-
Jean  Moatti  (que  me  remetia  para  a  ideia  de  termos  sido
visitados, em tempo tão recuado, por seres oriundos de outras
paragens cósmicas) publiquei no dia 5 de Novembro de 1978, o
primeiro artigo de uma série de três, com o sugestivo título:
“A Verdade da Bíblia (1) – Os Colonos que Vieram do Cosmos”
com uma ilustração legendada (e publicada aqui).Quando, no dia
da  publicação,  entrei  ao  serviço  no  início  da  tarde,  o
director chamou-me. Na sua secretária tinha o jornal aberto na
página onde saiu o meu artigo. Perguntou-me o que queria dizer
aquele número um entre parêntesis. Ficou a saber que referia o
primeiro artigo de uma série de três.



1 – Módulo Lunar, o engenho espacial que permitiu ao Homem
pisar outro planeta. Repare-se no seu aspecto zoomórfico. O
habitáculo e módulo de subida sugere-nos uma cabeça. As suas
janelas triangulares são dois olhos de expressão agressiva, e
a porta de entrada uma boca ameaçadora pronta a morder. O
andar de descida é um corpo munido de possantes membros que o
fixam ao chão.
2 – Um homem primitivo poderia interpretar assim a forma do
módulo lunar. A falta de conhecimentos aliada a um meio de
expressão rudimentar, levá-lo-ia a dotar de asas “aquela coisa
que ele viu”, pois era a única forma de fazer compreender aos
outros que aquilo voava… descera do céu como as aves.
3 – Decoração encontrada nas majestosas ruínas de Persépolis
(cidade construida 500 anos antes de Cristo). Que estranha
visão inspiraria o seu autor?

A sua reacção foi peremptória: proibiu-me de escrever mais
sobre qualquer tema que abordasse a Bíblia, ou qualquer outro
assunto  relacionado  com  religião.  Alegou  ter  recebido
“telefonemas de leitores indispostos com o meu texto e não
queria perder leitores”.

Assim ficou aquela série, de três artigos, pela publicação do
primeiro!… Com o correr do tempo percebi que “os telefonemas
de leitores indispostos com o meu texto” não era mais do que
uma desculpa “de mau pagador”… fui-me apercebendo de factos
que me levaram a concluir que aquilo não foi mais do que o
cumprimento dos recados da Igreja levados ao director por um
lacaio da seita Opus Dei que várias vezes por mês reunia com
ele (e também com o director do JN) ao início das madrugadas!…



Tinham passado quatro anos após o 25 de Abril, e dois sobre a
publicação da Constituição da República Portuguesa onde se
afirmam  as  liberdades  de  expressão  e  de  culto…  mas  o
raciocínio daquele director ainda não se adaptara ao novo
regime e parecia obedecer a ordens eclesiásticas.

(O autor não obedece ao último Acordo Ortográfico)


